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ApresentAr em Vez de representAr: UmA 
AlternAtiVA pArA A QUestão dA encArnAção 

no pAlco?

Resumo

Palavras-chave Keywords

Abstract

Através do trabalho de Robyn Orlin, diretora 
e coreógrafa nativa da Africa do Sul, explora-
se a questão da encarnação no palco. No seu 
trabalho artístico, Orlin quebra as normas em 
vigor pela apresentação de corpos, figuras e 
tipos ou caras muitas vezes ausentes das ce-
nas ocidentais. Com a exploração deste tra-
balho será possível desenvolver uma reflexão 
em torno de um novo paradigma, o qual se 
afirma cada vez mais na cena contemporânea: 
o apresentar em vez do representar. Conside-
ra-se o ator, ou seja, o “ato no palco”, como a 
presença provocativa do ser humano no lugar 
da encarnação de um personagem. E assim 
pergunta-se: como o novo paradigma, ou seja, 
a presença provocativa do ser humano em vez 
da encarnação, a apresentação no lugar da 
representação, pode abrir-se a uma nova ma-
neira de pensar, ver e utilizar o ator no palco? 
Como pode assim ajudar a criar novos imagi-
nários, seja na produção da obra ou na fase de 
recepção do espectador? 
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This essay analyses the question of incar-
nation on stage through the work of the South 
African director and choreographer Robyn Or-
lin. In her artwork, Orlin breaks the rules throu-
gh the presentation of bodies, figures and types 
or faces often absent in western scenes. With 
the exploitation of this work it will be possible 
to develop a reflection around a new paradigm, 
which is becoming more important in the con-
temporary scene: to present rather than repre-
sent. We consider the actor, or the “act on sta-
ge”, as the provocative presence of the human 
being instead of the incarnation of a character. 
And so we ask: how does the new paradigm, 
i.e., the provocative presence of the human 
being instead of the incarnation, the presenta-
tion instead of representation, can be opened 
to a new way of thinking, seeing and using the 
actor on stage? How can this thus help crea-
ting a new imaginary, either in the production 
of the work or in the viewer’s reception phase?
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diam entrar num jogo relacional para mover-

se e desconstruir convenções e estereótipos. 

Estes últimos sendo relacionados, em primeiro 

lugar, à questão da representação dramática, 

e, em segundo lugar, à questão da representa-

ção dos corpos e das identidades, particular-

mente no caso do trabalho da Robyn Orlin, na 

figura da mulher e do homem negros, e das 

culturas africanas em geral. Esta presente re-

flexão faz assim parte do resultado dessa pri-

meira análise e continua a desenvolvê-la. 

 A questão da apresentação no lugar da 

representação está frequentemente associa-

da à linguagem performativa. Este fato ocupa 

cada vez mais espaço nas criações contem-

porâneas normalmente chamadas de pós-

drámaticas ou de teatro pós-moderno, tais 

como definido por Pavis (2014, p.73). Artistas 

muito diferentes em suas estéticas, como Ro-

drigo Garcia, Pina Bausch, Romeo Castellucci, 

Jan Lauwers, Bob Wilson ou Pippo Delbono 

iniciam o trabalho no palco principalmente a 

partir da presença, das histórias ou do univer-

so dos atores, dançarinos ou performers para 

mostrar, não personagens, mas uma presença 

forte dentro de um universo estético dominado 

pelo impacto visual. Robyn Orlin, por sua vez, 

desde 1998, na obra Daddy, I’ve seen this pie-

ce six times before até At the same time, we 

were pointing the finger at you, em 2014, uti-

lizou este método de apresentação em vez de 

representação. Esta última contudo, quando 

usada, foi mais para desconstruir estereótipos 

do que para simples representação de perso-

nagem.

 Para esclarecer o que queremos dizer 

com o terma apresentação, trazemos um tre-

cho de Jean-Frederic Chevallier (2015, p.13), 

em seu ensaio Deleuze et le théâtre – rompre 

avec la représentation: “para romper com a 

Através do trabalho de Robyn Orlin1, direto-

ra e coreógrafa nativa da África do Sul, vamos 

explorar neste ensaio a questão da encarna-

ção no palco. No seu trabalho artístico, Orlin 

quebra as normas em vigor pela apresenta-

ção de corpos, figuras e tipos ou caras muitas 

vezes ausentes das cenas ocidentais. Com a 

exploração deste trabalho será possível de-

senvolver uma reflexão em torno de um novo 

paradigma, o qual vem se afirmando cada vez 

mais na cena contemporânea: o apresentar em 

vez do representar. Vamos considerar o ator, 

ou seja, o “ato no palco”, como a presença 

provocativa do ser humano no lugar da encar-

nação de um personagem. E assim perguntar 

o seguinte: como o novo paradigma, ou seja, 

a presença provocativa do ser humano em vez 

da encarnação, a apresentação no lugar da re-

presentação, pode abrir a uma nova maneira 

de pensar, ver e utilizar o ator no palco? Como 

pode assim ajudar a criar novos imaginários, 

seja na produção da obra ou na fase de recep-

ção do espectador? 

 Em novembro de 2014, durante o Sim-

pósio Rires de Jazz/ Esthétique(s) Jazz: la scè-

ne et les images2 organizado pelo laboratório 

SEFEA no Museu Dapper, em Paris, nós tínha-

mos já mencionado o trabalho da coreógrafa 

Robyn Olrin, propondo o conceito de “eferves-

cência de um corpo-jazz” ou de um “organis-

mo transbordante” que permitiu compreender 

o trabalho desta artista do ponto de vista do 

transbordamento: transbordamento do quadro 

cênico tradicionalmente atribuído ao artista em 

cena, seja ele ator ou bailarino. Esse transbor-

damento oferecia um dispositivo cênico, no 

qual os corpos dos artistas e do público po-

1 URL: http://www.robynorlin.com/

2 URL: http://www.univ-paris3.fr/rires-de-jazz-esthetique-s-
jazz-la-scene-et-les-images-2e-edition--292707.kjsp

http://www.robynorlin.com/
http://www.univ-paris3.fr/rires-de-jazz-esthetique-s-jazz-la-scene-et-les-images-2e-edition--292707.kjsp
http://www.univ-paris3.fr/rires-de-jazz-esthetique-s-jazz-la-scene-et-les-images-2e-edition--292707.kjsp
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representação, quebrar a narrativa, impedir a 

ilustração, soltar a figura: ficar com o fato.”3 

Isto sugere um ato de apresentar que libera as 

presenças sob as representações e dirige-se 

para a descoberta da disparidade e da singu-

laridade, rompendo com a representação do 

“mesmo” e do esperado. A importância dada à 

presença do ator no palco torna possível uma 

mudança de foco, uma nova percepção, livre 

de um discurso pré-estabelecido. Isto é o que 

vamos explorar nesta análise. 

 Robyn Orlin brinca com a presença do 

seus atores e dançarinos, como ela brinca 

também com a ajuda da zombaria e do clichê. 

O jogo combinatório da zombaria, do clichê 

e das presenças cênicas lança o espectador 

para bem longe do esperado e da descrição. 

A fragmentação das histórias   e a multiplici-

dade das linguagens utilizadas no palco, en-

tre performance, teatralidade, dança, vídeo e 

abolição do quatrième mur, envolvem também 

uma nova recepção do público que se encon-

tra olhando para as imagens, fora delas e tam-

bém, e ao mesmo tempo, para fora de si mes-

mo. Os atores se movem permanentemente 

entre a fronteira difusa da atuação, da repre-

sentação de um personagem (a maioria das 

vezes de personagens clichés), de uma história 

íntima ou aparecendo como tal, e da presen-

ça pura. Não se pode concentrar-se então so-

bre um personagem ou uma narração. O que 

é apresentado no palco não é mais um dado 

claro, uma coisa definida. Navega-se entre as 

presenças visuais apresentadas e os aconteci-

mentos que se sucedem. Este deslocamento 

permanente, onde o espectador é imerso em 

um vai-e-vem constante onde não é possível 

3 Tradução em francês: « pour rompre avec la représentation, 
casser la narration, empêcher l’illustration, libérer la figure : 
s’en tenir au fait.

fixar um personagem, vai criar um vácuo em 

que o inesperado poderá brotar e a subjeti-

vidade do espectador se desenvolver. Robyn 

Orlin usa códigos e clichês que serão sucessi-

vamente removidos para dar lugar a uma inter-

rogação, um mal-estar ou um mal-entendido, 

forçando o espectador a estabelecer uma via-

gem interior. 

 Este entrelaçamento de significados, 

criado pelos atores no palco e criado, tam-

bém, pela percepção do público permite criar 

um espaço composto pelas particularidades 

de ambos: singularidades da coreógrafa e di-

retora, particularidades dos atores/dançarinos 

e finalmente particularidades de cada pessoa 

do público. Apresentar em lugar de ou em si-

multaneidade de representar/interpretar um 

personagem, é usar da lógica do “E” no lugar 

da lógica do “OU”. É reivindicar uma lógica do 

entre-deux, do meio. O ator, nesse caso, não 

pode ser um personagem, pois ele está sem-

pre entre duas formulações, dois movimentos, 

duas identidades, duas ações, dois caracte-

res. Não é definido por aquilo que parece estar 

ou representar, mas pelo que ele faz, para o 

que se move nele e através dele. Por exem-

plo, no caso do trabalho da Orlin, podemos 

citar algumas imagens e ações presentes nos 

shows: dançarina clássica ajoelhada, sapatos 

de balé nas mãos e nos pés tentando imitar 

ovelha (L’Allegro il penseroso ed il moderato” 

de Haendel, no Opéra Garnier), ou mulher com 

óculos escuros, deslizando em pratos de plás-

tico vermelho (Daddy, I’ve seen this piece six ti-

mes before), ou ainda homem elegante vestin-

do uma bolsa na cabeça e conversando com 

o público sobre a possibilidade de encontrar 

um bom produtor para seus shows (Coupé-

Décalé, criado com James Carlès). A impor-

tância das ações dos atores/performers e das 
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interações com o público os coloca em ligação 

direta com o que o diretor Jérôme Bel explica, 

na sua correspondência com Boris Charmatz: 

“O que é um show? [...] Um show consista em 

fazer as coisas, não a contá-las.” (Bell; Char-

matz, 2013, p.73)

 Todos esses atores/dançarinos/perfor-

mers estão aí para mostrar, apresentar alguma 

coisa. Eles são antes de tudo presenças e não 

caracteres. E se, no caso dos shows de Robyn 

Orlin, eles podem, inicialmente, parecer repre-

sentar algo, em breve as figuras desaparecem 

na frente do espectador e este, atrapalhado na 

sua representação, vai ter que se deslocar, se 

mexer em outras percepções, outras constru-

ções. Jean-Frederic Chevallier (2015, p.19) ci-

tando novamente Deleuze diz: o “pensamento 

contemporâneo” decorre do fracasso da re-

presentação, como a perda de identidade, e a 

descoberta de todas as forças que atuam sob 

a representação do idêntico.” Chevallier insis-

te, em seu livro, sobre a relação entre ideolo-

gia e representação. É, sem dúvida, quanto a 

este ponto que o pensamento e a prática do 

teatro como arte do apresentar podem ser 

particularmente importante. Robyn Orlin, em 

suas criações, parte desta desconstrução das 

ideologias, sejam elas pós-colonial, mercantil 

ou apenas teatral. Seus shows não trabalham 

assim para representar, mas para experimentar 

algo, algo de deslumbrante.

  Este conceito de “inesperado” e de ex-

perimentação também se encontra na obra de 

alguns outros dramaturgos contemporâneos 

da diáspora Africana em Europa. Kossi Efoui no 

livro de Sylvie Chalaye  Le Syndrome Frankes-

tein (2004, p. 24), o fórmula assim: “Não é para 

estar lá  onde a gente espera, mas sempre dar 

compromisso em outro lugar, mover as ques-

tões em outro lugar.” E Kossi Efoui continua 

falando: “A famosa ruptura é ideológica: estar 

por fora. E estar por fora é sair de um discurso 

dominante.” (citado por Chalaye, 2004, p.65) 

Koffi Kwahulé, dramaturgo ivoiriense, defende, 

por sua parte, a opacidade em sua escritura, 

um impedimento de qualquer relatório discur-

sivo imediato. Marcel Zang, por sua vez, fala 

do desconhecido como a maneira de se mo-

ver, para encontrar a vida, o ritmo, a turbulên-

cia. Ele disse mais: “tudo o que é variável, tudo 

que se move e muda perturba necessariamen-

te. A melhor maneira de não ser perturbado é 

parar o movimento do outro.” (citado por Cha-

laye, 2004, p.65).  Robyn Orlin finalmente dis-

se: “Nada permanece o mesmo. Nada é como 

parece ou nem como o que nós pensamos que 

é.” (citado por Hespel, 2007, p.49) 

 É de salientar que hoje, nesta primeira 

década do século XXI, o imigrante, o exilado, 

o errante urbano e até mesmo o turista são as 

figuras dominantes de nossas culturas con-

temporâneas. O indivíduo hoje evoca, como 

desenvolve Nicolas Bourriaud em seu livro 

Radicant - para uma estética de globalização 

(2009), estas plantas que não dependem de 

uma única raiz para crescer mas progridem em 

todas as direções em superfícies disponíveis. 

O teatro do apresentar poderia muito bem ser 

definido da mesma maneira com esse proces-

so de seleção, adições e multiplicações. Esse 

tipo de teatro organiza os signos para multipli-

car uma identidade por uma outra. Os atores 

nesse teatro do apresentar têm enraizamentos 

sucessivos, simultâneos ou cruzados. Estes 

enraizamentos se materializam e são atualiza-

dos em uma lógica inclusiva do “E” e não do 

“OU” como mencionado acima. Eles preferem 

a qualquer encarnação o jogo dos disfarces 

em movimentos sucessivos. Eles fazem assim 

a apologia da heterogeneidade e da pluralida-
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de dos mundos, saindo do recinto e da atribui-

ção a uma identidade única. Eles referem-se, 

como evocado para Michel Maffesoli, á uma 

identidade em movimento, uma identidade frá-

gil, que não é mais, como foi o caso na mo-

dernidade, a única base sólida da existência 

individual e social. 

 Através deste pensamento em movi-

mento, nos shows da Robyn Orlin, mas tam-

bém nas dos dramaturgos mencionados aci-

ma, está emergindo uma posição política que 

questiona a relação das pessoas entre si e na 

sua relação com o mundo. Posição que tenta 

desviar e deslocar o discurso dominante. De-

senvolver este pensamento e esta prática do 

teatro do apresentar é assim defender uma 

abertura e um deslocamento das identidades, 

sejam elas estéticas, sociais, históricas, geo-

gráficas ou sexuais. Isto é, como menciona-

mos acima, criar o inesperado e reivindicar o 

experimento, a participação ativa do especta-

dor, abrindo a possibilidade de um novo olhar 

sobre o mundo, sobre os mundos. 

 Neste novo paradigma do apresentar 

no teatro, o espectador não está mais diante 

do consenso da representação que requer um 

déjà-vu ou pré-conhecimento na recepção, 

queremos dizer um código comum, único e 

existente. Ele entra, pelo contrário, em um ca-

minho onde a sua imaginação vai ter que se por 

em marcha quando somente perguntas serão 

feitas, lá onde serão somente concedidos pos-

síveis e aberturas. Os atores assim presentes 

em cena são indivíduos em perpétua evolução. 

Eles são seres em movimento, apresentam fi-

guras e as desfazem, apresentam imagens e 

as apagam. Eles estão no “fazer”, na urgência 

da ação. Este teatro, na criação contínua de 

movimentos e interstícios, torna propício às 

diferenças e, portanto, dá ao espectador o po-

der de ser o produtor de sua própria visão, do 

seu próprio questionamento e, assim, mover-

se, por sua vez. O teatro do apresentar seria 

então uma abertura teatral e um deslocamen-

to, em que nas insatisfações das fórmulas e 

categorias pré-existentes, será possível abrir 

novos caminhos, iniciando nossas raízes, en-

quanto negando-lhes a virtude, como diz Ni-

colas Bourriaud, de definir completamente a 

nossa identidade. No teatro do apresentar, o 

ator em cena, assim como o público se tornam 

Homo Viator, cujas passagens através das for-

mas, ações e signos referem-se à experiência 

da viagem e da travessia, exigindo a tradução 

perpétua da parte do espectador, questionan-

do seus conhecimentos e predispondo ao de-

senvolvimento da sua imaginação. 
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